
EDITORIAL 

 

Nesta edição, os artigos selecionados abordam questões subjetivas relacionadas aos 

ambientes organizacionais. Mais especificamente questões que, não raro, permanecem ocultas 

dado o senso de urgência predominante dominante e o viés pragmático presente no mundo dos 

negócios. Sofrimento, saúde mental, psicologia positiva e estresse são objetos de análise e 

discussão, contrariando a lógica do fazer irrefletido e da práxis pautada exclusivamente na 

racionalidade prática com cálculo utilitário de consequências. 

O primeiro artigo trata do sofrimento no trabalho e das estratégias defensivas adotadas 

por indivíduos. Em seguida, discute-se a proliferação de práticas não científicas para fins 

estéticos e seu impulsionamento pelas redes sociais com potencial risco à saúde. O terceiro e o 

quarto artigo abordam a questão da saúde mental no ambiente corporativo. As autoras tratam 

de desafios e da importância de sua manutenção. Na mesma direção, o artigo seguinte aborda a 

influência da Psicologia Positiva no ambiente organizacional corporativo. Por fim, fecha-se esta 

edição com a discussão sobre o estresse ocupacional e suas consequências no ambiente 

corporativo. 

Cabe leitura atenta e reflexão profunda sobre todos os temas abordados nessa edição, 

considerando que, mesmo as empresas, são feitas de pessoas, com pessoas e para as pessoas. 

Boa leitura! 

 

 

 


